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1 INTRODUÇÃO

 A ordem  Ephemeroptera compreende, até o momento, dez famílias registradas no Brasil.  No Rio Grande do Sul ocorrem sete famílias: Baetidae, Caenidae, Ephemeridae, Euthyplociidae, Leptohyphidae, Leptophlebiidae e Polymitarcyidae (Fiorentini et al., 2005).   São insetos exopterigotos, com o corpo mole e geralmente com dois ou três filamentos caudais. Os efemerópteros, quando imaturos em forma de náiades, integram a base da cadeia trófica como consumidores primários, sendo um componente importante no equilíbrio ecológico dos ecossistemas aquáticos lênticos e lóticos.  Juntamente com as ordens Plecoptera e Trichoptera compõem o índice (EPT) que atua como bioindicadores de água em relação aos níveis de tolerância às modificações em seu habitat. Quando adultos tem uma vida terrestre muito breve, da qual deriva o nome da ordem.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

O presente trabalho apresenta dados referentes à diversidade de náiades de Ephemeroptera da bacia hidrográfica do rio Guaporé no estado do Rio Grande do Sul. As coletas foram   realizadas em sete pontos amostrais, com o auxílio de  puçá aquático com  malha  de  250µm e com a rede posicionada contra a correnteza. O  tempo de coleta por amostra foi de 4 minutos. O material coletado foi fixado em etanol 70%. No laboratório, os organismos foram triados, quantificados e identificados por famílias.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

[bookmark: _GoBack]Até o momento foram registradas quatro famílias: Baetidae, que apresentou a maior abundância ( 42,5%); seguida por Caenidae (29, 8%),  Leptohyphidae (14,7%) e Leptophlebiidae (12,9%). A maior abundância das náiades das famílias aqui estudadas é esperada, pois as famílias Baetidae e Leptophlebiidae são encontrados em ambientes bastante diversos e as famílias Caenidae  e Leptohyphidae são comumente encontradas tanto em ambientes lóticos quanto lênticos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora os resultados sejam preliminares, a diversidade das famílias aqui encontradas, provavelmente está associada às exigências ecológicas de cada táxon. Futuramente, os dados poderão ser utilizados como ferramenta para avaliação da qualidade da água (Fiorentini et al., 2005). 
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